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Concílio Geral!
Esta é a última edição antes do Concílio 

Geral, a ser realizado no início de julho 
em Sorocaba. Será um tempo de decisões, 

eleições, estratégias missionárias e debates 
sobre diversos assuntos.

Nesta edição procuramos 
trazer um pouco mais so-
bre o 21º Concílio Geral. 
Algumas propostas que 
devem ser discuti-
das, por exemplo, 
uma reforma da 
Associação da 
Igreja Metodista, 
os/as candidatos 
ao ministério 
episcopal, esta-
tística. A Igreja 
Metodista avan-
çou ou cresceu 
nos últimos anos?

E fora de nosso 
arraial? O que tem 
acontecido? Uma pas-
tora metodista foi eleita 
para a vice-presidência do 
Conselho Latino-Americano 
de Igrejas, o CLAI. Enquanto 
isso, a missão permanece lá na Roci-
nha no Rio de Janeiro com o projeto Escola de 
Missões Urbanas. 

A missão continua com a solidariedade para o 
povo de Recife. A mobilização para a campanha 

S.O.S. Recife ajudará as pessoas que foram ví-
timas das fortes chuvas no mês de maio e você 
também pode colaborar.

Temos ainda homenagens recebidas no Dis-
trito Federal em sessão solene pelo 

Dia do Coração Aquecido. É o 
reconhecimento da sociedade 

pela importância do meto-
dismo wesleyano em terras 

brasileiras.
E uma perda irrepa-

rável para o povo me-
todista de um pastor 
e educador que teve 
a Escola Dominical 
como sua casa, sua 
formação e incentivo 
para muitas pessoas 
que hoje são pro-
fessores e professo-

ras nas igrejas locais. 
Tombou para o Senhor!
Neste tempo conci-

liar, tempos de decisões, 
que possamos estar juntos 

e juntas em oração para que 
o melhor de Deus possa alcançar 

o seu povo!

Que Deus te abençoe!

Pr. José Geraldo Magalhães
Editor-chefe

#21CG
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Ênfases missionárias da Igreja Metodista

 Estimular o zelo 
evangelizador na vida 
de cada metodista, de 
cada igreja local;

Revitalizar o carisma 
dos ministérios clérigo 
e leigo nos vários 
aspectos da missão;
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Promover o discipulado 
na perspectiva da 
salvação, santificação 
e serviço;

Fortalecer a identidade, 
conexidade e unidade 
da igreja;

Promover maior 
comprometimento e
resposta da igreja ao
clamor do desafio urbano.

Implementar ações que 
envolvam a igreja no 
cuidado e preservação 
do meio ambiente;
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Nos caminhos da missão
servem com integridade
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DEVIDO À PANDEMIA, A SEDE ESTÁ 
TEMPORARIAMENTE FECHADA. 
FAVOR ENVIAR E-MAIL PARA 
EXPOSITORCRISTAO@GMAIL.COM

Capa
“Nosso país é campeão em divórcios. 
Trazer no jornal o tema da família 
reforça nossos princípios cristãos, 
e um desses princípios é a família 
como base da moral, da ética e da 
sociedade.”

Rose Santos 
Rio de Janeiro/RJ

Oferta Missionária
“A Igreja pode fazer mais a respeito 
de missão. Embora a pandemia tenha 
atrapalhado muito devido às igrejas 
terem fechado por um tempo, quando 
o corpo de Cristo se une em prol da 
missão, ninguém pode impedir que a 
obra missionária avance.”

Roberta da Silva Soares 
Fortaleza/CE

Pastoral
“Uma palavra pastoral é sempre 
bem-vinda. Gostaria apenas que 
o Colégio Episcopal e a Cogeam 
fossem mais ágeis em seus 
pronunciamentos. A demora às 
vezes gera muitos questionamentos, 
dúvidas e muitos comentários 
desnecessários nas redes sociais.”

Bruno Roberto Mendonça 
São Paulo/SP

CLAI
“Bom saber que a Igreja Metodista 
ainda faz parte do Conselho Latino- 
-Americano de Igrejas. Uma grande 
perda, a meu ver, foi quando a Igreja 
saiu dos órgãos ecumênicos. Somos 
um só corpo e um só espírito.”

Rosa Maria Belvedere  
Belo Horizonte/MG
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Neste ano fomos surpreendidos/as com o re-
lato da guerra entre a Rússia e a Ucrânia, 
logo em seguida começaram as notícias 

sobre o conflito e os pedidos de oração. Ficávamos 
angustiados/as com as notícias que recebíamos e 
compadecidos/as com as situações que de uma hora 
para outra passaram a fazer parte do, antes tran-
quilo, cotidiano das famílias ucranianas, dilacera-
das e divididas pela guerra e suas consequências.

Achávamos que tudo o que poderíamos fazer se-
ria levantar uma rede de intercessão por nossos ir-
mãos e irmãs que estavam sofrendo com a guerra, 
bem como pela população dos dois países que es-
tava sofrendo com o confronto. Fomos novamente 
surpreendidos/as, dessa vez positivamente, com a 
mobilização de um grupo cristão do qual 
fazemos parte, conhecido pela sigla GKPN. 
É uma comunhão de pastores e pastoras de 
grandes igrejas, presente em mais de cento e 
quinze países, com representantes na Ucrâ-
nia. Essa organização decidiu se mobilizar e 
ajudar estabelecendo centros de acolhimen-
to de órfãos/ãs da guerra e refugiados/as, 
por todo o mundo.

Alguns/as contribuíram se oferecendo 
para estabelecer e coordenar um centro de 
acolhimento de órfãos/ãs (mais de 6 mil 
órfãos/ãs foram salvos/as da guerra e leva-
dos/as a esses centros de acolhimento onde 
ficam seguros/as e cuidados/as); outros/as 
contribuíram recebendo famílias de refu-
giados/as (considerando os vários conflitos, 
o Brasil já recebeu milhares de refugiados/
as de várias nações que estão sendo cuida-
dos/as e amados/as); e outros/as contribuí-
ram com ajuda financeira.

Uma das igrejas que receberam um grupo 
de famílias de refugiados/as ucranianos/as 
foi a Comunidade Vida, em Guarapuava-PR. 
Essa atitude, que parecia de amor e compai-
xão, se revelou um potencializador do testemunho 
da Igreja para a comunidade. A seguir transcreve-
mos um breve relato sobre a experiência da Igreja.

No mês de março do ano de 2022 a Comunida-
de Vida Guarapuava recebeu famílias ucranianas e 
afegãs refugiadas de guerra. Essa iniciativa se deu 
por meio da parceria com o Global Kingdom Part-
nership Network.

As famílias ucranianas foram acolhidas inicial-
mente na chácara da Igreja, onde foram cuidadas 
por voluntários/as da casa, sendo posteriormente 
encaminhadas para seus apartamentos. E as famí-
lias afegãs se estabeleceram em casas, tendo cada 
família a sua moradia. A Comunidade Vida se dis-
ponibilizou a auxiliá-los/as com educação, escola-
ridade, oportunidades de emprego e sustento no 

período de um ano. E, logo que chegaram à cidade, 
Deus pôde supri-los em todas essas áreas.

“O cuidado de Deus não está somente no meio de 
nossos irmãos e irmãs, mas também na comunida-
de de nossa cidade que, ao comover-se com essa ini-
ciativa, se levantou também com mantenedores/as, 
empregadores/as, doadores/as e os demais sustentos 
de que todas as famílias necessitam. Dentre estes es-
tão escolas que disponibilizaram bolsas de estudos, 
empresas que deram vagas de emprego, doadores/
as que supriram as casas com mobílias e roupas de 
cama, mesa e banho e os/as demais mantenedores/
as que auxiliam no sustento mensal de cada famí-
lia”, declara o Pastor Uecles Marques, pastor presi-
dente da Comunidade Vida Guarapuava.

O desejo da Igreja, segundo o pastor, é expres-
sar o amor e cuidado de Deus para com esses/as 
irmãos/ãs e Ele vem sustentando-os/as em todo 
esse período.  Jesus disse para amar, então essa é 
a missão. Tiago 1.27 fala a respeito da verdadeira 
religião: “cuidar dos órfãos e das viúvas em suas di-
ficuldades e não se deixar corromper pelo mundo”. 
Há algum tempo a casa está cuidando das pessoas 
em situação de vulnerabilidade da comunidade 
local, mas agora expressam: “ficamos felizes em 
compartilhar desse cuidado com os/as irmãos/ãs 
de outras nações que têm passado pelo sofrimento 
causado pela guerra e pelo Talibã”.

Em declaração, o Pastor Uecles também expres-
sou: “Como Igreja, compreendemos que o ato de 
cuidar desses/as irmãos/ãs é a nossa expressão de 

amor a Deus. Quando perguntado ao Senhor Jesus 
a respeito do maior mandamento da lei, Ele res-
pondeu: “Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu 
coração, de toda a sua alma e de todo o seu enten-
dimento, este é o primeiro e maior mandamento. E 
o segundo é semelhante a ele: Ame o seu próximo 
como a si mesmo”. O que estamos fazendo então 
como Comunidade Vida em Guarapuava é somen-
te obedecer a esse mandamento”.

Lembrando as palavras do senhor Jesus em Atos 
20.35, “é melhor dar do que receber”, e entenden-
do isso o Pastor Uecles declara: “Sabemos que não 
podemos acabar com a guerra, mas com imenso 
amor e alegria podemos acolher os nossos irmãos 
e irmãs que não são estrangeiros/as para nós, mas 

agora fazem parte da nossa família”.
Por fim, o pastor ainda declara: “lembramo-

-nos do Salmo 126, que diz: ‘Quando o Senhor 
restaurou a sorte de Sião, ficamos como quem 
sonha. Então, a nossa boca se encheu de riso, e a 
nossa língua, de júbilo; então, entre as nações se 
dizia: Grandes coisas o Senhor tem feito por eles. 
Com efeito, grandes coisas fez o Senhor por nós; 
por isso, estamos alegres’. Vemos a sorte das fa-
mílias refugiadas sendo restaurada e, junto, a ale-
gria de cada um. Assim, a cidade de Guarapuava 
tem notado que grandes coisas fez o Senhor! Cre-
mos que esse cuidado da parte de Deus para com 
essas famílias através de nossa igreja não termi-
na no que está acontecendo, mas é muito maior. 
Vemos que muitas pessoas de nossa cidade estão 
sendo tocadas e alcançadas por essa ação, pes-
soas que talvez nunca entrariam em uma igreja 
hoje estão sendo conquistadas para Jesus. Cre-
mos que esse é apenas o começo de tudo o que 
Deus tem preparado, e nos alegramos por ser-
mos ferramentas dentro do seu Reino”.

Não são só os habitantes da cidade de Gua-
rapuava que foram impactados pela atitude 
da Igreja. Como foi noticiada na televisão e na 

mídia impressa a experiência da Igreja com os/as 
refugiados/as, representantes de várias nações têm 
ido a Guarapuava para ver essa experiência da Co-
munidade Vida, sendo que alguns/as têm ido para 
aprender com eles/as.

Quando o Corpo de Cristo se mobiliza de ma-
neira bem ajustada, seu testemunho impacta a 
sociedade, atrai as pessoas a Jesus e as traz para 
aprender conosco. Na tragédia que se abateu com 
as chuvas em Petrópolis passamos pelo mesmo.

Que Deus nos permita, como Corpo de Cristo, 
estarmos unidos/as e ajustados/as em nossas ações 
para assim enfrentrarmos e vencermos os desafios 
que teremos em nossa jornada.

Que Deus nos abençoe.

NACIONAL
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EPISCOPAL

Bispo Emanuel Adriano Siqueira
Presidente da 7ª Região Eclesiástica

Igreja acolhe refugiados/as 
ucranianos/as 

“Mas, seguindo a verdade 
em amor, cresçamos em tudo 

naquele que é a cabeça, Cristo, 
de quem todo o corpo, bem 

ajustado e consolidado  
pelo auxílio de toda junta, 

segundo a justa cooperação de 
cada parte, efetua o seu próprio 

aumento para a edificação  
de si mesmo em amor” 

Efésios 4.15-16
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A Suécia é anfitriã do Dia 
Mundial do Meio Am-
biente deste ano, cele-

brado no início de junho com 
o tema Uma Só Terra, com foco 
na necessidade de vivermos de 
forma sustentável em harmo-
nia com a natureza. Essa é uma 
homenagem à Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente Humano de 1972, 
além de trazer um lembrete de 
que os recursos do planeta são 
finitos e estão diminuindo.

Quando as lideranças mun-
diais se reuniram em Estocolmo, 
Suécia, em 1972, para a Confe-
rência das Nações Unidas sobre 
o Meio Ambiente Humano, esta-
vam enfrentando um planeta em 
crise. A chuva ácida caía sobre as 
cidades. Derramamentos de pe-
tróleo sujavam os oceanos. E as 
florestas estavam sendo derru-
badas no esquecimento.

A Conferência de Estocolmo, 
considerada a primeira cúpula 

Dia Mundial do Meio Ambiente 
completa cinco décadas

ambiental global, marcaria o iní-
cio de um esforço unificado para 
proteger o planeta, levando à 
criação do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA) e do Dia Mundial do 
Meio Ambiente.

Nas cinco décadas seguintes, 
os países trabalharam juntos 
para reparar a camada de ozô-
nio, proteger os oceanos e elimi-
nar formas mortais de poluição 
do ar.

Com o planeta se preparando 
para celebrar o 49º Dia Mun-
dial do Meio Ambiente em 5 de 
junho, mesmo dia que a Igreja 
cristã celebra o Pentecostes, es-
pecialistas dizem que o mundo 
deve reacender rapidamente o 
espírito de multilateralismo que 
levou a esses sucessos.

“Estamos pedindo demais ao 
nosso planeta para manter mo-
dos de vida insustentáveis”, dis-
se o secretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres. “A 
história mostrou o que pode ser 
alcançado quando trabalhamos 

juntos e colocamos o planeta em 
primeiro lugar.”

Os maiores marcos ambien-
tais do mundo, todos impul-
sionados pela ciência e pelo 
multilateralismo, são: Combate 
ao desmatamento; Reparação do 
ozônio; Proteção dos oceanos; 
Desaceleração da desertifica-
ção; Liberação do financiamen-
to para a natureza; Limitação 
do desperdício de alimentos e 
Eliminação do combustível com 
chumbo.

A Igreja Metodista tem re-
forçado a ideia de contribuir, 
com ações práticas, para o meio 
ambiente. Uma delas, realizada 
em 2019 pelo Departamento 
Nacional de Escola Dominical, 
inspirada pelo tema daquele ano 
(Discípulas e Discípulos nos 
caminhos da missão cuidam 
do meio ambiente), convidou 
metodistas de todo o país a 
se mobilizarem na defesa do 
planeta. Depois do desafio da 
água, lançado no mesmo ano, e 
do desafio do desperdício zero, 

foi a vez de a Igreja enfrentar o 
grande problema da poluição 
plástica no planeta, começando 
pelos copinhos plásticos usados 
na igreja local. 

O desafio continua em 2022 e 
consiste em reduzir o consumo 

A Sede Nacional da Igreja 
Metodista liberou, no dia 
30 de maio, a Campanha 

S.O.S. Recife. O intuito é apoiar 
a mobilização da Igreja Meto-
dista na cidade de Recife, em 
Pernambuco, para socorrer as 
vítimas das fortes chuvas na ci-
dade pernambucana e arredores. 
Segundo a Agência Brasil, nos 
estados de Alagoas e Pernam-
buco, 63 municípios estão sob 
monitoramento e 14 já tiveram 
situação de emergência reconhe-
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de copinhos na comunidade de 
fé, conscientizando cada mem-
bro sobre o problema da polui-
ção plástica no mundo. 

Com informações: 
www.unep.org/pt-br

Redação

S.O.S. Recife
cida pela Defesa Civil Nacional 
em razão das fortes chuvas. Até 
o momento, a Defesa Civil Na-
cional atualizou para 79 o nú-
mero de óbitos em Pernambuco, 
em decorrência das chuvas. Há, 
ainda, 3.957 desabrigados/as em 
pontos de apoio localizados pró-
ximos às regiões afetadas.

As redes sociais da Igreja Me-
todista em Recife anunciaram 
a suspensão da celebração de 
jovens que ocorreria no sába-
do, dia 28 de maio, e da Escola 
Dominical, que aconteceria na 
manhã seguinte, mas o traba-

lho da Igreja continuou. En-
quanto não era possível realizar 
com segurança as atividades da 
agenda, membros da Igreja se 
mobilizaram e seguem atuan-
do no socorro às comunidades 
e famílias que vivenciam os de-
safios ocasionados pelos alaga-
mentos, levando alimentação, 
arrecadando doações e se orga-
nizando para atender à cidade 
nas necessidades mais urgen-
tes. Segundo Fábio Manoel da 
Silva, secretário-executivo da 
Associação da Igreja Metodista 
(AIM) da Região Missionária 
do Nordeste (REMNE), a área 
metropolitana vive um caos, 
mas a Igreja está presente ofe-
recendo alívio. “Com a graça 
de Deus a gente está, enquanto 
Igreja, ajudando uns aos outros 
e vamos nessa força”.

A Prefeitura do Recife infor-
ma que na noite deste domin-
go, 29 de maio, 2.630 pessoas 
permanecem desabrigadas e 
desalojadas e 10 continuam de-
saparecidas. A cidade está com 
41 equipamentos funcionando 
como abrigos temporários, sen-
do 25 escolas, creches e centros 
sociais. Dentro do programa 

Recife Solidário já foram con-
tabilizadas doações como: 15 
mil quentinhas, 10 mil cestas 
básicas, 4.512 colchões, 13,5 mil 
litros de água mineral, 3 mil 
fraldas, 600 roupas de cama. 

Até o momento, foram regis-
tradas 76 ocorrências críticas, es-
pecialmente nas comunidades de 
Jardim Monte Verde, Milagres, 
Sítio dos Macacos e CAIC Barro. 
Neste domingo, foram registra-
dos 25 chamados para serviços 
de manutenção pela Emlurb. 
Profissionais da Prefeitura do 
Recife resgataram 33 corpos, 
sendo 29 óbitos confirmados 
como moradores/as da cidade.

Locais para entrega – As redes 
Big, Drogaria São Paulo e quatro 
shoppings passaram a integrar a 
campanha Recife Solidário, que 
visa arrecadar doações de man-
timentos, vestimentas e colchões 
para as vítimas das chuvas que 
atingiram a cidade nos últimos 
dias. Com a entrada dos parcei-
ros na campanha, a cidade pas-
sou de 3 para 23 pontos oficiais 
de coleta de materiais e insumos. 
No início da noite de hoje, 2.630 
pessoas permanecem desabriga-
das e/ou desalojadas.

As doações podem ser entre-
gues no edifício-sede da Prefei-
tura, no Cais do Apolo; no Sítio 
da Trindade, em Casa Amarela; 
e no Parque Dona Lindu, em Boa 
Viagem. Os/as interessados/as 
ainda podem fazer suas doações 
nos pontos de coleta situados 
nos Shoppings Recife, Tacaruna, 
Boa Vista e RioMar. Também 
estão disponíveis como locais 
para doações as lojas da rede de 
supermercados Big de Casa For-
te, da Avenida Caxangá, de Boa 
Viagem, na Avenida Recife, e no 
Shopping Tacaruna.

Redação

Dados para transferência:

PIX: distritodne02@gmail.com
PIX: 81 99758 6510

Agência: 0001
Conta: 1368727-4

Instituição: 403 - Cora SCD
Nome da Empresa:  

IGREJA METODISTA DNE02
CNPJ: 04.201.556/0001-05

BOX
Doe presencialmente em  

um dos 23 pontos de coleta  
da prefeitura de Recife
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Nos dias 2 e 3 de junho 
reuniu-se a Assembleia 
Geral Ordinária (AGO) 

do Conselho Latino-Ameri-
cano de Igrejas - CLAI Brasil. 
Composta de sete igrejas e nove 
organismos, dos quais partici-
param representantes de cinco 
igrejas e sete organismos, tota-
lizando 20 pessoas.

O Colégio Episcopal desig-
nou a Revda. Cristiane Cape-
leti Pereira, da 3ª Região, para 
representar a Igreja Metodista. 
A AGO acolheu relatórios do 
período, que deveria ser de três 
anos, mas devido à pandemia 
foi de quatro anos, além da pro-
posta da Rede CLAI (organismo 
latino-americano) de um novo 
formato de organização e ação. 
Deliberou a respeito de itens ad-
ministrativos recorrentes (valor 

CLAI elege pastora metodista 
como vice-presidente
Redação

NOVA DIRETORIA ELEITA PARA  
2022 A 2025

- Presidente: Rev. Paulo César de Souza, Igr. Presbiteriana 
Independente do Brasil – IPIB

- Vice-Presidente: Revda.  
Cristiane Capeleti Pereira, Igr. Metodista do Brasil – IMB

- Secretária: Nilda de Assis Candido, Centro Ecumênico de 
Serviços, Evangelização e Educação Popular – CESEEP

- Tesoureiro: Marcelo Leandro Garcia de Castro, IPIB

E CONSELHO FISCAL COMPOSTO POR:
- Revda. Carmen Akemi Kawano, Igr. Evang. Anglicana do 

Brasil – IEAB

- Eleni Rodrigues Mender Rangel, Coordenadoria Ecumênica 
de Serviço – CESE

- Elson Ferreira Junior, Igreja Presbiteriana Unida – IPU
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de contribuição, eleição etc.) e da 
reorganização da Rede CLAI e 
CLAI Brasil. Elaborou uma car-
ta aberta que segue a esta nota.
A AGO manifestou sua gratidão 
à Igreja Metodista pela cessão de 
espaço para a realização de re-
uniões, em especial, às Revdas. 
Joana Darc Meirelles e Giselma 
Mattos e ao Rev. Jonadab Do-
migues de Almeida. Ainda fez 
menção de louvor pela atuação 
do Bispo Stanley da Silva Mo-
raes, presidente do CLAI Brasil, 
no mandato encerrado. E à Fa-
teo/UMESP pelo acolhimento 
do material do CLAI Brasil e sua 
acomodação em sala específica na 
Fateo. Ao final da AGO, uma co-
missão foi visitar a Fateo e conhe-
cer a sala de guarda do material. 
Nesse encontro, compartilhou-se, 
de ambas as partes, a disposição 
para ações conjuntas.

“Reconhecemos que a 
fragilidade é nossa força, 
quando convocamos os outros 
barcos para que este movimento 
avance para águas mais 
profundas”. Rede CLAI

Igrejas e organismos ecumê-
nicos reunidos em Assembleia 
nos dias 2 e 3 de junho de 2022, 
em plena Semana de Oração 
pela Unidade Cristã, aceitaram 
o desafio de sentarem juntos à 
mesa para reimaginar e retomar 
a caminhada do CLAI Brasil. 

Em torno da mesa da Palavra 
e do Pão repartido, realimen-
tamos com alegria nossa espe-
rança, reafirmamos nossa fé 
comum e nosso compromisso 
diaconal em favor da vida.

Compartilhamos também nos-
sa grande dor e nossas lágrimas 
por conta das centenas de vidas 
perdidas com as chuvas, enchen-
tes cujas águas levaram para 
bem longe aqueles que eram 
amados e deslizamentos avalan-
ches de barro, caótica sepultura 
dos desaparecidos no Recife, 
noutras cidades do Nordeste e 
de várias regiões do Brasil. 

O que vem acontecendo não 
são desastres naturais, mas con-
sequências de um longo ciclo 
de ações danosas contra a Casa 
Comum, com devastação das 
florestas para pastagens e soja, 
queimadas e ocupação desorde-
nada do solo urbano.

Nova diretoria eleita para os anos 2022-2025.Pra. Cristiane Capeleti assume vice-presidência do Clai. Diretoria Clai visita Faculdade de Teologia, em São Bernardo do Campo.

Compartilhamos nossa indig-
nação pelo brutal assassinato de 
Genivaldo Jesus dos Santos, um 
pai de família, asfixiado numa 
câmara de gás improvisada por 
Policiais Rodoviários Federais 
do Sergipe, que o pararam por 
trafegar numa motocicleta sem 
capacete. Indignamo-nos tam-
bém com a chacina na favela da 
Vila Cruzeiro no Rio de Janei-
ro com 23 pessoas assassinadas 
pela polícia.

Esses eventos são sinais da 
persistente violência estrutu-
ral institucionalizada contra os 
empobrecidos, contra jovens 
negros, povos indígenas, mu-
lheres, população LGBTQI+. 

Somos desafiados a denun-
ciar esses crimes e a assumir 
solidariamente a luta dessas 
pessoas.

Decidimos jogar nossas re-
des em águas mais profundas e 
buscar caminhos de paz com 
justiça, equidade, compromis-
so com a vida e preservação da 
nossa Casa Comum.

Buscamos assim viver a Uni-
dade com respeito à diversidade 
étnica, cultural, social, de gêne-
ro, de nacionalidade em nosso 
continente latino-americano e 
caribenho, no qual o CLAI Bra-
sil está inserido.

Queremos incentivar o res-
peito à vida, a promoção per-

manente dos direitos humanos 
e da paz com justiça. 

É na convivência democrática 
aberta à participação de todos, 
especialmente neste ano eleito-
ral, que o protagonismo popular 
pode se afirmar na escolha dos 
seus representantes, engajando-
-se no exercício ativo e respon-
sável da cidadania.

Rezamos no nosso devocio-
nal: 

Que a fé na vida nos faça  
ternos/as nas lutas,

Que a esperança na vida  
nos faça fortes na dor,

Que o amor à vida nos faça 
felizes num mundo melhor 1.

Concluímos com o apóstolo 
Paulo: E a esperança não traz 
confusão, porquanto o amor de 
Deus foi derramado em nossos 
corações pelo Espírito Santo que 
nos foi dado (Rm 5.5).

São Paulo, 3 de junho de 2022

1  RAMOS, Luiz Carlos. Auxílio Litúrgicos. São 
Paulo: CLAI/Brasil, junho 2022.

Carta da Assembleia do CLAI Brasil  
às comunidades cristãs e à sociedade brasileira
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A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) 
realizou, no dia 20 de 

maio, sessão solene em ho-
menagem ao Dia do Coração 
Aquecido, que marca o surgi-
mento da Igreja Metodista no 
século 18. A iniciativa foi do de-
putado João Cardoso (Avante), 
que presidiu a mesa e teve como 
objetivo destacar a importância 
do trabalho religioso e social da 
Igreja. O evento foi transmitido 
ao vivo pelo YouTube da CLDF.

Representantes da Igreja 
Metodista prestigiaram a ho-
menagem, entre os quais se en-
contravam a Bispa Hideide Brito 
Torres, o Pastor Levi Silvestre, 
a Pastora Luciana de Oliveira 
Dias e o Pastor Rony Pinheiro, 
além da presidente da Federação 
de Mulheres da 8ª Região Ecle-
siástica, Magali Nicolau, entre 
outros/as metodistas.

Na ocasião, a Bispa Hidei-
de destacou a importância de 
celebrar a data para os/as me-
todistas ao lado de pessoas de 
relevância no metodismo e na 
sociedade. “Temos mais de 150 
anos de metodismo no país e 
aqui na região temos apenas 6 
anos de organização, com sede 
em Brasília. É muito impor-
tante destacar as pessoas que 

CLDF presta homenagem 
à Igreja Metodista

estão dando continuidade a 
esse ministério e os/as vários/
as metodistas aqui presentes. É 
uma grande honra receber essa 
homenagem, mas também uma 
grande responsabilidade. Que-
ro retomar essa homenagem 
como um incentivo daquilo 
que temos feito e ainda teremos 
que fazer. Me sinto grata por 
pessoas que iniciaram o meto-
dismo aqui, nos mostrando a 
importância da perseverança”, 
disse a bispa.

A Magali, que representou 
não somente as mulheres me-
todistas, mas outros segmentos 
da Igreja, enfatizou a importân-
cia de o metodismo wesleyano 
avançar fronteiras. “É uma ale-
gria muito grande saber que o 
coração aquecido de John Wes-
ley nos trouxe aqui nessa casa”, 
declarou.

A Pastora Luciana de Oli-
veira, presidente do Consad, 
representou as instituições de 
ensino. “Entendo que este mo-
mento para nós, metodistas, é 
muito significativo e também 
histórico por ser uma Igreja tão 
relevante em uma sociedade na 
qual está inserida. Estar aqui 
me faz lembrar muito de minha 
história. Quando fazemos uma 
retrospectiva histórica, vemos 
a presença de um Deus que nos 
tem acompanhado. Tenho mui-

Pr. José Geraldo Magalhães to orgulho e gratidão a Deus de 
ser metodista”, disse a pastora.

Para o deputado João Car-
doso, que abriu a sessão, “o 
Evangelho é um instrumento 
fomentador do fortalecimen-
to dos direitos humanos. Por 
meio da religião evangélica são 
desenvolvidos diversos projetos 
de assistência social com gran-
des impactos na inclusão social, 
e nesta Igreja não é diferente, 
pois ela atua em diversas cau-
sas sociais com destaque para 

as áreas espiritual e educacional 
em várias partes do mundo”.

História – Celebrado interna-
cionalmente no dia 24 de maio, 
o Dia do Coração Aquecido 
remete ao sentimento de “cora-
ção estranhamente aquecido” 
sentido por John Wesley, um 
dos fundadores do movimento 
(hoje Igreja) Metodista, quan-
do deu início à sua experiência 
religiosa, em Londres (Inglater-
ra), no século 18. 

A doutrina da Igreja tem como 
intenção promover a fraterni-
dade e a experiência cristã por 
meio da comunhão de todos os 
corações na busca da salvação, 
indo ao encontro do Evangelho 
e trabalhando para a constru-
ção do Reino de Deus. No Dis-
trito Federal, a Igreja Metodista 
está presente na maior parte das 
regiões administrativas, aten-
dendo à comunidade tanto nas 
questões espirituais quanto nas 
de ordem de assistência social.

No auge da pandemia, o 
Pastor Georg Emmerich, 
da Igreja Metodista em 

Natal, Rio Grande do Norte, 
ganhou destaque na impren-
sa por seu projeto “Igreja Nas 
Ruas”, com uma série de ações 
para ajudar pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social, 
incluindo moradores/as de rua. 
O Expositor Cristão já trouxe 
algumas reportagens sobre o 
trabalho social e missionário 
do pastor e dos/as irmãos/ãs de 
Natal em outras edições.

Na época, o pastor desenvolveu 
dez pias móveis que foram ins-

Projeto Igreja nas Ruas expande 
parceria em Natal
Redação

taladas em locais vulneráveis da 
capital do estado, visando à pre-
venção contra a covid. As pias 
foram produzidas com doações 
para que pessoas em situação de 
vulnerabilidade pudessem hi-
gienizar suas mãos. 

Através da Igreja em Natal, o 
pastor também implantou um 
projeto de sustentabilidade no 
Nordeste do país, na comunida-
de do Povoado Cruz, no Seridó 
do Rio Grande do Norte, com 
o objetivo de desenvolver cul-
turas que gerem retorno para 
famílias vulneráveis.

O projeto foi desenvolvido em 
parceria com o United Methodist 

Committee on Relief (UMCOR), 
o Comitê Metodista Unido de 
Ajuda – uma organização global 
de ajuda humanitária e desen-
volvimento da Igreja Metodista 
Unida.

Agora, o pastor vem expan-
dindo o projeto Igreja Nas Ruas, 
oferecendo refeições, banho e 
doações. Em média 100 pessoas 
por semana são atendidas por 
meio dessa iniciativa, que ofe-
rece atendimento para pessoas 
em situação de rua com um trai-
ler para banho, café da manhã, 
roupa limpa e uma palavra de 
esperança.

BOX

Deseja apoiar esse projeto?
Caixa Econômica Federal

Agência: 4883
Operação: 013

Conta-poupança: 361-6
PIX: 042015560013-30

Associação da Igreja Metodista
CNPJ: 04.201.556/0013-30

C
ré

di
to

s 
C

L
D

F

Junho de 2022 |  www.expositorcristao.com.br



7ESTATÍSTICA

Igreja Metodista cresceu quase 10%  
nos últimos cinco anos

Nos últimos cinco anos, 
a Igreja Metodista em 
terras brasileiras avan-

çou 6,5% missionariamente 
– pouco se comparado ao perío-
do eclesiástico anterior (2011-
2016), quando cresceu 20%. O 
percentual não contabilizou a 
4ª Região Eclesiástica e a Re-
gião Missionária da Amazônia 
(Rema), que ainda não envia-
ram os dados para o secretário 
nacional de estatística até o fe-
chamento desta edição. Mesmo 
assim, não deve passar dos 10%. 

O Expositor Cristão teve 
acesso ao relatório parcial 
com os números oficiais. Sal-
tou de 259.729 membros para 
277.604, sendo 170.266 mulhe-
res e 107.338 homens. No corpo 
pastoral os números apontam 
1.524 membros clérigos, sendo 
342 mulheres e 1.182 homens.

A Igreja também avançou em 
números de templos próprios, 
sendo 1.234. Já somando com 
congregações e pontos mis-
sionários, esse número chega 
a 1.734 (dados até agosto de 
2021). Tal avanço missionário 
ocorre em virtude do número 
de projetos missionários regio-
nais ou distritais, que chegam a 
162. Ao todo somam-se 246 edi-
fícios educacionais e quase 600 
casas pastorais (598).

Os números referem-se ao 
ano de 2016 até agosto de 2021 
e devem ser divulgados no 21º 
Concílio Geral, no início de 
julho, quando o Colégio Epis-
copal apresentar o relatório de 
atividades do último quinquê-
nio. Fatores que contribuíram 
para esse crescimento, em par-
te, foram as ações missionárias 
realizadas pelas Regiões Ecle-
siásticas e Missionárias após o 
20º Concílio Geral.

Desde o 19º Concílio Geral, 
que determinou a presença da 
Igreja Metodista em cada esta-
do brasileiro com cidades com 
mais de cem mil habitantes, 
estratégias missionárias foram 
instituídas para atender à de-
cisão do 19º CG. “As Regiões 
Eclesiásticas e Missionárias 
trabalharam, nesse quinquênio, 
no estabelecimento e fortaleci-
mento de parcerias, visando à 
expansão da Igreja Metodista 
nos estados onde essa presença 
ainda é tímida”, relatou o Bis-
po Adonias Pereira do Lago na 
ocasião. 

A visão geral do Colégio Epis-
copal revela que, nesse período, 

houve um foco mais relevan-
te de grande parte das igrejas 
locais e, consequentemente, 
da maioria do corpo pastoral 
quanto à vivência e prática do 
discipulado cristão e da prática 
missionária, mas nem todas as 
pessoas aderiram à visão.

Câmara Nacional de 
Expansão Missionária

A CNEM também deve apre-
sentar o relatório no próximo 
Concílio Geral, no próximo 
mês. Desde 2017, foram reali-
zadas 40 reuniões presenciais 
e pela plataforma Zoom com 
o intuito de alinhar estratégias 
e ações para o crescimento da 
Igreja. O Pastor Paulo Pontes, 
presidente da CNEM, destaca 
o diálogo com outros segmen-
tos como sendo positivo. “Esse 
diálogo tem sido produtivo 
e temos buscado valorizar as 
ações de cada um. Além disso, 
queremos estimular a criação 
de espaços de encorajamento e 
construção de ações conjuntas. 
Entre as várias áreas, destaca-
mos o Colégio Episcopal, CO-
GEAM, Câmara Nacional de 
Discipulado, a equipe da Sede 
Nacional, FATEO, Agência 
Malta, Regiões Eclesiásticas, 
Regiões Missionárias”, decla-
rou no relatório. O pastor co-
mentou também os momentos 
tensos vivenciados na institui-
ção, sobretudo o engajamento 
missionário da Igreja.

Engajamento Missionário
“Ainda que se pese o momen-

to da Igreja com a crise da Rede 
Metodista de Educação, per-
cebemos muitas igrejas locais 
e as regiões trabalhando para 
avançar. Nos alegremos por ver 
crescer ações de evangelismo, 
plantação e revitalização de 
igrejas, projetos com grupos es-
pecíficos e missões transcultu-
rais e internacionais. Podemos 
avançar muito em todas essas 
áreas e acreditamos que são vi-
tais. Celebramos todo avanço 
nessas áreas”.

No documento também estão 
presentes as perspectivas mis-
sionárias para a Igreja Metodis-
ta no Brasil, em que a expansão 
missionária deve acontecer a 
partir das ações que foquem au-
toproclamação, autogoverno e 
autossustento. “Percebemos que 
investimos os recursos (tempo, 
pessoas e dinheiro) em deman-
das de autossustento (estrutura). 
Entendemos que precisamos va-
lorizar a autoproclamação, ou 

seja, a evangelização das pes-
soas e famílias da sociedade”.

Autoproclamação 
(Evangelização)

Precisamos amadurecer e va-
lorizar os diferentes contextos 
missionários: Jerusalém, Judeia, 
Samaria e Confins da Terra. 
Além de enfatizarmos a evan-
gelização de quem está perto, 
precisamos focar o contexto de 
grupos específicos na socieda-
de e as missões transculturais. 
Consideramos ser importante 
retomar campanhas de evange-
lização nacional. 

Autogoverno (Formação 
Cristã, Específica  
e de Lideranças)

Precisamos avançar na for-
mação missionária. Destaca-
mos a importância de dar maior 
tempo ao tema de plantação e 
revitalização de igrejas na Fa-
culdade de Teologia (FATEO) e 
nos seminários regionais, bem 
como aprovar um currículo/
processo para missões transcul-
turais. A falta disso tem feito os/
as pastores/as buscarem outras 
fontes. Faz-se necessário forta-
lecer a formação teológica com 
maior ênfase na prática pastoral. 

Precisamos, ainda, buscar for-
mação contextual para o Norte, 
Nordeste e contextos missioná-
rios com grandes peculiarida-
des. Destacamos a possibilidade 
de parceria com o InForm. 

Autossustento
Segundo o relatório da 

CNEM, é preciso simplificar o 
uso de finanças, de estrutura fí-
sica e de pessoas. Dessa forma, 
faz-se necessário equalizar o 
uso dos recursos e canalizá-los 
para o que é prioridade. Além 
disso, é fundamental revisar a 
estrutura da Igreja e simplificar 
o trabalho das pessoas, reava-
liando atribuições e funções. 

Mesmo diante dos desafios do 
tempo presente na Igreja e so-
ciedade, nota-se, segundo o do-
cumento, uma “efervescência” 
missionária. “Reforçamos que 
várias conexões entre pessoas 
de referência, Igrejas, projetos e 
ações missionárias têm aconteci-
do e proporcionado uma valori-
zação de princípios missionários 
e, consequentemente, ações 
muito relevantes e significativas 
para a vida da Igreja Metodista”, 
diz o documento. 

\\Números da Estatística:
 Secretário Nacional de Estatística  
Rev. Osvaldo Contieri.

Pr. José Geraldo Magalhães

CARTA DO PRESIDENTE DA COGEAM

Prezadas irmãs e irmãos Conciliares
Graça e Paz!

“Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele 
que é a cabeça, Cristo, de quem todo o corpo, bem-ajustado e con-
solidado pelo auxílio de toda a junta, segundo a justa cooperação 
de cada parte, efetua o seu próprio aumento para a edificação de 
si mesmo em amor.” (Efésios 4.15-16)

A Igreja Metodista no Brasil tem como missão constitucional 
a “participação na ação de Deus em seu propósito de salvar o 
mundo do pecado, do juízo e da morte”. Neste sentido, cremos 
que esta participação na missão divina se dá pelo reconheci-
mento de que Jesus Cristo é a revelação plena de Deus Trino; 
constituindo-se no caminho, na verdade e na vida de comunhão 
plena com Ele, aqui e no porvir; sendo o único mediador entre 
as criaturas e o Criador.

A Igreja Metodista, portanto, caracteriza-se pela sua natureza 
conciliar, conexional, governo episcopal e sistema representativo. 
Portanto, o princípio conciliar tem como base as comunidades 
locais, de onde se apoiam em mutualidade e unidade os diferen-
tes níveis de pastoreio e administrativos local, distrital, regional 
e geral. Como COGEAM, a legitimidade de nossas ações, deli-
berações e recomendações considera estes aspectos de nossa for-
ma organizacional; reconhecendo as diferentes peculiaridades 
Regionais e buscando, pelo caminho do diálogo e do consenso, 
nem sempre possíveis, reservar a unidade, a conciliaridade e as 
instâncias de governo estabelecidas canonicamente. 

Por isso, em atendimento ao que dispõe o Artigo 106, inci-
sos I e II, dos Cânones 2017 da Igreja Metodista, vimos a este 
21º Concilio prestar o relatório de nossas atividades, desenvolvi-
das ao longo do quinquênio, à luz de nossas competências, con-
forme o Art. 142 para o cumprimento desta tarefa, consideramos 
o Plano Nacional Missionário (Fundamentos, Ênfases, Temas), a 
Avaliação Nacional (com seus indicadores), além do Plano Para a 
Vida e Missão da Igreja.

O presente relatório engloba as ações da Secretaria Executiva 
para a Vida e a Missão, da Coordenação Geral de Ação Missioná-
ria (COGEAM/Assembleia) e a Secretaria Executiva da Associa-
ção da Igreja Metodista (AIM). Estes fundamentos considerados 
na elaboração do Relatório cotejam, também, com a realidade do 
contexto religioso, social e histórico, vivenciada ao longo desse 
período de tempo, com repercussões no mundo da política, da 
economia e da saúde pública. Que este relatório possa ajudar as 
irmãs e irmãos conciliares na visão macro da Igreja para a to-
mada de decisões para o próximo período eclesiástico nacional. 

Bispo Luiz Vergilio Batista da Rosa  2RE/Presidente CE e COGEAM) @
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21º Concílio Geral da Igreja Metodista

Prestação de contas, relató-
rios, eleições e reeleições 
de cargos, aposentado-

rias, planejamento estratégico e 
missionário são marcantes em 
concílios da Igreja Metodista. O 
próximo conclave, a ser realizado 
entre os dias 3 e 10 de julho em 

Pr. José Geraldo Magalhães
Sorocaba, interior de São Paulo, 
não será diferente; pelo contrá-
rio, o evento, que acontece a cada 
cinco anos, está sendo aguarda-
do com muita expectativa pelas 
tensões da sessão on-line realiza-
da em dezembro do ano passado 
e prorrogação de mandatos.

As delegações das oito regiões 
eclesiásticas e duas missionárias 

têm acesso aos relatórios que 
estão disponibilizados em um 
link exclusivo no site da Sede 
Nacional. Além dos relatórios, 
também está disponível o ca-
derno das propostas que serão 
discutidas e votadas no 21º CG.

Episcopado – As oito regiões 
eclesiásticas e as duas missioná-

rias elegeram em seus respecti-
vos Concílios Regionais a lista 
tríplice de candidatos/as ao epis-
copado. Ao todo são 28 nomes 
que podem ser eleitos e 9 que 
podem se reeleger, pois a Bispa 
Marisa de Freitas Ferreira, presi-
dente da Região Missionária do 
Nordeste, deve se aposentar este 
ano e voltar para a cidade de Juiz 

de Fora após a aposentadoria. A 
Remne, até o momento, tinha 
apenas um candidato. 

A seguir o perfil dos candi-
datos e candidatas à eleição ou 
reeleição episcopal. Os bispos 
atuais da 2ª, 3ª e 6ª Regiões e 
Remne não constam no arquivo 
enviado da lista tríplice.

Rev. Paulo Rangel dos 
Santos Gonçalves

Tem 46 
anos, é ca-
sado e tem 
dois filhos. 
Conta com 
20 anos de 
presbiterado, 
sendo 6 deles 
como bispo 
da 1ª Região 
Eclesiástica. 
Bispo Assistente da Confederação 
Metodista de Juvenis, do Departa-
mento Nacional de Música e Arte, 
Pastoral do Colégio Metodista 
Bennett e do Seminário Metodis-
ta Cesar Dacorso Filho. Fez parte 
do Conselho Diretor do IMFORM 
e Comissão Ministerial Regional. 
Antes de ser eleito bispo, no 20º 
CG, passou por cinco igrejas, entre 
as quais estão Vila Isabel, Grajaú, 
Jardim Botânico, Nova Friburgo. 
Também foi superintendente dis-
trital em Cascadura por dois anos.

Rev. Bruno Roberto 
Pereira dos Santos

Tem 41 anos, 
é casado e tem 
três filhos. Conta 
com 15 anos de 
presbiterado pas-
sando por sete 
igrejas da 1ª e 7ª 
Regiões. De 2017 
a 2020 foi supe-
rintendente dis-
trital e a partir de 
2018 foi designado para a coordenação 
do programa de formação continua-
da e para ser professor de homilética e 
ética cristã no seminário César Dacor-
so Filho. Já foi delegado nos Concílios 
Gerais em 2011 e 2016 e será agora em 
2022. Eleito membro da Coream para 
o período de 2018 a 2021 e Cogeam 
de 2017 a 2021, teve que renunciar por 
mudança de Região Eclesiástica. Desde 
2018 faz parte do Conselho Diretor da 
Faculdade de Teologia.

Rev. Maximiliano Miler
Tem 49 anos, 

é casado. Tem 
17 anos de pres-
biterado e pas-
toreou quatro 
igrejas na 1ª Re-
gião Eclesiástica, 
sendo Congre-
gação Alto da 
Independência 
( 1 9 9 8 - 2 0 0 1 ) , 
Piabetá (2002-
2011), Realengo (2012-2016) e Pilares 
(2017-2022). Atua também na área 
docente como professor do Seminário 
César Dacorso Filho. Na área regional 
é secretário regional de discipulado, 
superintendente distrital de Cascadu-
ra (2017-2022). Em 2014 foi preletor do 
Summer Conference na Igreja Meto-
dista na Estônia.

1ª REGIÃO ECLESIÁSTICA
Rev. Hélio de Oliveira

Tem 60 anos, é 
casado e tem um 
casal de filhos. É 
coronel da reser-
va do Corpo de 
Bombeiros Mi-
litar do Estado 
do Rio de Janei-
ro. Tem 20 anos 
de presbiterado, 
passando por seis 
Igrejas. De 2017 a 
2022 ocupa o cargo de superintendente 
distrital do Catete. Foi eleito e reeleito 
de 2014 a 2019 para a Comissão Re-
gional de Constituição e Justiça, sendo 
presidente de 2015 a 2019. Recebeu a 
Medalha Comemorativa pelos 30 anos 
da Pastoral Regional de Combate ao 
Racismo da 1ª Região Eclesiástica e o 
Prêmio Bispo Isac Aço Boas Práticas 
na Área Social e Defesa dos Direitos 
Humanos.

2ª REGIÃO ECLESIÁSTICA

Rev. Clemir José Chagas
Tem 60 anos, é ca-

sado e tem três filhos 
e quatro netos. Conta 
com 26 anos de pres-
biterado na Igreja 
Metodista. Pastoreou 
cinco igrejas na 2ª Re-
gião Eclesiástica. Foi 
eleito como delegado 
ao Concílio Geral da 
Igreja Metodista por 
três vezes (2011, 2016 
e 2021). Foi membro da Coordenação Geral 
de Ação Missionária (Cogeam) em 2011 e da 
Comissão Ministerial Regional da 2ª Região. 
Atuou por 12 anos na Coordenação Regio-
nal da Pastoral da Juventude, 24 anos como 
superintendente distrital e 12 anos na Coor-
denação do Encontro com Deus – programa 
regional.

Rev. Flávio Trindade 
Antunes

Tem 49 anos, é 
casado e tem três 
filhos. Conta com 
23 anos de pres-
biterado. Passou 
por seis Igrejas 
na 2ª Região Ecle-
siástica. Por dois 
anos atuou como 
coordenador da 
Pastoral Escolar 
Centenário/FAMES, foi superintendente 
distrital três vezes e membro da Expan-
são Missionária Regional. É a terceira 
vez que vai representar a região como 
delegado em um Concílio Geral. Faz 
parte da Coream e da Comissão Minis-
terial Regional, além do corpo da Pasto-
ral Colégio Metodista Americano.

Revda. Margarida de 
Fátima Souza Ribeiro

Tem 57 anos, é 
solteira. Tem 33 
anos de presbite-
rado. Nesses 33 
anos de ministé-
rio pastoral pas-
sou por diversas 
igrejas na 2ª Re-
gião Eclesiástica 
e desde 1998 atua 
como docente na Faculdade de Teologia 
da Igreja Metodista, em São Bernardo do 
Campo. Já atuou na Comissão Ministe-
rial Regional e foi eleita como delegada 
ao Concílio Geral nos anos de 1997 a 
2021. Também representou a Igreja Me-
todista em outros organismos ecumêni-
cos, por exemplo, o Conselho Mundial 
de Igrejas (CMI).



Junho de 2022 |  www.expositorcristao.com.br

9
Junho de 2022 |  www.expositorcristao.com.br

9CONCÍLIO GERAL

3ª REGIÃO ECLESIÁSTICA
Rev. Marcos Antonio 
Garcia

Tem 56 anos, é 
casado e tem um 
casal de filhos. 
Conta com 38 
anos de presbi-
terado na Igreja 
Metodista. Pasto-
reou sete Igrejas 
na 3ª Região Ecle-
siástica. Foi supe-
rintendente distrital nos anos de 1993 
a 2003. Ocupou vários cargos regionais 
e nacionais, entre eles, o de assessor da 
federação de juvenis, conselheiro regio-
nal dos juvenis, membro do conselho 
do centro comunitário de Capão Boni-
to. Pela sexta vez vai participar de um 
Concílio Geral como delegado. Foi vi-
ce-presidente da Cogeam e secretário do 
Conselho Deliberativo do COGEIME. 
Além disso, teve outras participações 
em palestras e eventos.

Revda. Cristiane Capeleti 
Pereira

Tem 50 anos, é di-
vorciada e tem um 
filho. Conta com 22 
anos de presbitera-
do ativo na Igreja 
Metodista. Nesse 
período passou por 
nove igrejas e ocu-
pou vários cargos 
regionais e nacio-
nais, entre eles, ministério regional de li-
turgia, GT do Plano de Desenvolvimento 
Missionário, Educação Cristã, pastoreio 
de pastores, superintendência distrital, 
assessoria junto aos alunos da Fateo, co-
missão ministerial regional. Foi eleita 
como delegada para os Concílios Gerais 
de 2006 a 2021, membro da Cogeam de 
2012 a 2016.

Rev. Reinaldo Carvalho 
Monteiro

Tem 53 anos, é 
casado e tem dois 
filhos. Há 22 anos 
atua como presbí-
tero na Igreja Me-
todista. Pastoreou 
13 igrejas, sendo 
que de 2007 a 2017 
foi nomeado para 
a Central em Pin-
damonhangaba, Ponto Missionário em 
Moreira César e Araretama. Na região 
foi superintendente distrital em 2003 e 
nos anos de 2011 a 2017. De 2016 a 2022 
faz parte do Grupo de Trabalho Regional 
de Discipulado na 3ª Região Eclesiástica. 
Pela segunda vez ele vai como delegado ao 
Concílio Geral.

4ª REGIÃO ECLESIÁSTICA
Rev. Marcílio Gonçalves 
Pereira Filho

Tem 56 anos, 
é casado e tem 
dois filhos. 
Conta com 15 
anos de presbi-
terado na Igre-
ja Metodista e 
27 de nomea-
ção pastoral. 
Pastoreou três 
igrejas na 4ª 
Região Ecle-
siástica. Fez parte da Câmara 
Regional de Discipulado. Foi superin-
tendente distrital, secretário regional 
de Planejamento, GT de organização 
de Concílios Regionais, diretor admi-
nistrativo da Fundação Metodista de 
Ação Social e Cultural, presidente da 
Comissão Ministerial Regional, dele-
gado ao 20º Concílio Geral duas vezes 
e membro da Coream de 2014 a 2022.

Revda. Elizabete  
Altino

Tem 55 anos, 
é solteira. Tem 
22 anos de pres-
bítera na Igre-
ja Metodista. 
Pastoreou sete 
igrejas. Ocupou 
diversos car-
gos regionais e 
nacional. Entre 
eles, superinten-
dente distrital, 
assessora da Federação Metodista de 
Mulheres da 4ª Região, supervisora 
do Campo Missionário Distrital em 
Perocão, Guarapari/ES, integrante do 
Conselho Diretor da Fundação Meto-
dista Ação Social – São Gabriel/BH, 
GT Concílio Regional. É a terceira vez 
que vai como delegada ao Concílio 
Geral. Foi designada para a Comissão 
de Disciplina Clériga em 2017 e 2021.

Rev. Roberto Alves  
de Souza

Tem 56 anos, 
é casado e tem 
uma filha. Conta 
com 31 anos de 
presbiterado ativo 
na Igreja Meto-
dista. Pastoreou 
seis igrejas. Já foi 
superintendente 
distrital, professor 
do Seminário Cé-
sar Dacorso Filho, 
participou do Conselho Diretor da Fa-
teo, foi assessor Episcopal na Faculdade 
de Teologia e membro da Coream, onde 
foi vice-presidente e delegado ao Con-
cílio Geral que o elegeu como Bispo da 
Igreja, em 2006. Atualmente está no 3º 
mandato episcopal. É bispo assistente 
da Confederação das Sociedades Meto-
distas de Homens, Concílio de Bispos/
as da América Latina e Caribe (México), 
Concílio Mundial Metodista (Londres), 
entre outros.

Rev. Wesley Soares  
do Nascimento

É casado e 
tem 3 filhos. 
Tem 24 anos de 
presbiterado. 
Nesse tempo 
pastoreou seis 
igrejas, sendo 
Além Paraíba/
MG duas vezes 
(2003 a 2007 e 
2018 a 2019). 
Ocupou vários cargos regionais e 
nacionais, entre os quais, superinten-
dente distrital – Distrito Sul de BH e 
Norte de Minas Gerais –, coordena-
dor da Câmara Regional - Lares de 
Paz da 4ª Região, membro da Coream 
e Cogeam, delegado ao Concílio Geral 
pela 4ª vez consecutiva. Já conheceu 
outras igrejas metodistas em outros 
países: Chile, Peru, Moçambique, Co-
reia do Sul e Inglaterra.
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5ª REGIÃO ECLESIÁSTICA
Rev. Adonias Pereira  
do Lago

Tem 62 anos, 
é casado e tem 
um casal de 
filhos. Conta 
com 36 anos de 
presbiterado. 
Passou por três 
igrejas até ser 
eleito bispo em 
2006. Na re-
gião, antes da eleição episcopal, já foi 
superintendente distrital, represen-
tante regional no Encontro Nacional 
de Avivamento (ENAVI), membro da 
Coream, delegado ao Concílio Geral 
por três vezes, membro do Conselho 
Diretor do Acampamento metodis-
ta em Caldas Novas. Como bispo, foi 
presidente e secretário do Colégio 
Episcopal, presidente das Assembleias 
das Instituições e já foi designado para 
a Câmara de Discipulado, Confedera-
ção de Homens e Jovens, Conapeu, 
bispo assessor da Remne. No exterior 
participou de vários eventos da Igreja 
Metodista.

Rev. Éber Borges  
da Costa

Tem 50 
anos, é ca-
sado e tem 
um casal de 
filhos. Conta 
com 24 anos 
de presbite-
rado na Igre-
ja Metodista. 
Passou por 
cinco igrejas desde a primeira no-
meação em 1993. Foi diretor do Ins-
tituto Educacional Metodista Bispo 
Scilla Franco. Desde 2014 é profes-
sor na Faculdade de Teologia e de 
2012 a 2022 faz parte da Coordena-
ção Nacional de Educação Cristã. 
Eleito para a comissão Ministerial 
de 2000 a 2013, teve três mandatos 
na Coream e foi eleito como delega-
do ao Concílio Geral quatro vezes, 
sendo secretário de atas do Concílio 
em 2016 e fez parte da Comissão de 
Exame de Atas em 2011.

Rev. Natanael Pereira  
do Lago

Casado e tem 
três filhos. Este 
ano completa 27 
anos de presbíte-
ro ativo na Igreja 
Metodista. Nesse 
tempo pastoreou 
sete igrejas na 
5ª Região Ecle-
siástica. Ocupou 
alguns cargos regionais, entre eles, 
membro do Conselho Regional - Bispo 
Messias Andrino, coordenador regional 
do Ministério de Oração, superinten-
dente distrital por dois mandatos, eleito 
para a Coream por três vezes e Comis-
são Ministerial Regional por duas. Já fez 
parte de vários Conselho de pastores, 
por exemplo, em Presidente Venceslau, 
Campo Grande, Ribeirão Preto, além de 
Capelania Hospitalar.

Rev. Ubiratan  
Silva

Tem 67 anos, é 
casado e tem três 
filhos. Integran-
te da Força Aé-
rea Brasileira nas 
funções de ter-
ceiro sargento a 
suboficial. Tem 14 
anos de presbíte-
ro na Igreja Me-
todista. Nesse período passou por três 
igrejas na 5ª Região Eclesiástica. Ocu-
pou alguns cargos regionais e nacional, 
sendo coordenador regional de Discipu-
lado, membro da Câmara Nacional de 
Discipulado, superintendente distrital, 
presidente da Comissão de Disciplina, 
membro da Coream, delegado ao Concí-
lio Geral. Já fez intercâmbio com a Suí-
ça, em 2008; Egito, em 2012; e Israel, em 
2018, como investimento ministerial.

Rev. Eduardo Villa Nova
Tem 63 anos, 

é casado e tem 
uma filha. Con-
ta com 29 anos 
de ministério 
presbiteral na 
Igreja Metodis-
ta. Nesse tempo 
pastoreou cin-
co igrejas na 6ª 
Região Eclesiástica. Já foi conselhei-
ro da Federação de Jovens de 1993 
a 1996 e superintendente distrital. 
Membro da Coream por dois manda-
tos (2001 a 2004 e 2013 a 2016). Em 
outras instituições está envolvido 
com a SEPAL (Serviço de Evangeli-
zação para América Latina) e MAPI 
(Ministério de Apoio a Pastores e 
Igrejas - Discipulado).

6ª REGIÃO ECLESIÁSTICA
Rev. Fernando Cesar 
Monteiro

Tem 55 anos, é 
casado e tem duas 
filhas. Conta com 
26 anos de presbi-
terado. Pastoreou 
três igrejas na 6ª 
Região nesse perío-
do. Ocupou vários 
cargos regionais, 
sendo superinten-
dente distrital, fez 
parte do Conselho 
Diretor Cemetre, no qual também foi pro-
fessor, foi secretário regional de Missões 
e membro da Coream. Teve participação 
em muitos projetos missionários e inter-
câmbios (Portugal, Inglaterra, Estados 
Unidos, Gana, Jordânia) e introduziu pro-
jetos na Tailândia e Chade. Está envolvido 
com a implantação de discipulado em vá-
rios países, como Paraguai, Peru, Panamá 
e Argentina.

Rev. Jonadab Domingues 
de Almeida

Tem 55 anos, é 
casado e tem três 
filhos. Atua há 27 
anos como presbí-
tero. Nesse tem-
po pastoreou 11 
igrejas na 3ª e 6ª 
Regiões. Foi dire-
tor-executivo e ca-
pelão do Recanto 
Metodista Bispo Dawsey, assessor epis-
copal para Acompanhamento de Alu-
nos/as recomendados/as da 6ª Região, 
superintendente distrital e participou 
da Comissão Ministerial Regional. Pela 
quinta vez vai ao Concílio Geral como 
delegado, sendo dois deles como secre-
tário-executivo do CG. Ocupou outros 
cargos nacionais: Professor e Conselho 
Diretor da Faculdade de Teologia, CO-
NET, Conselho Superior de Adminis-
tração – CONSAD, entre outros.
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Rev. Bruno Fernandes 
Soares

Tem 40 anos, 
é casado e tem 
dois filhos. Conta 
com 14 anos de 
presbiterado na 
Igreja Metodis-
ta. Nesse período 
ministerial pasto-
reou quatro igre-
jas. Desde 2015 é 
superintendente 
distrital na 7ª Re-
gião Eclesiástica. Nos anos de 2016 e 
2017 foi o representante da 7ª Região no 
Conselho Diretor do Seminário César 
Dacorso Filho. Foi eleito para Comissão 
Ministerial Regional, Comissão de Re-
lações Ministeriais e Coream de 2018 a 
2022. Até 2021 foi presidente do Conse-
lho de Pastores de Araruama.

Rev. Ewander Ferreira de 
Macedo

Tem 46 anos, é ca-
sado e tem um casal 
de filhos. Conta com 
20 anos de presbite-
rado. Passou pelas 
regiões: 1ª, 4ª, 7ª e 
Remne. Nesse tempo, 
pastoreou cinco igre-
jas. Ocupou diversos 
cargos regionais: as-
sessoria para o pastoreio de novos pastores 
na 4ª RE, supervisor do circuito agreste de 
Pernambuco e representante da REMNE no 
Ministério Nacional de Santidade e Aviva-
mento, secretário regional de Missões na 
Remne, Ministério Regional de Discipulado 
(1ª RE), superintendente distrital (1ª e 7ª Re-
giões). É delegado ao Concílio Geral desde 
2011. Professor de História e Teologia Meto-
dista e Missão no seminário teológico César 
Dacorso Filho, da 1ª RE, e no Instituto Paulo 
Lockmann.

Rev. Nelson Magalhaes 
Furtado

Tem 68 anos, 
é casado e tem 
quatro filhos. 
Conta com 31 
anos de pres-
biterado na 
Igreja Metodis-
ta. Pastoreou 
sete igrejas na 
1ª e 7ª Regiões 
Eclesiásticas. Desde 2001 está como 
superintendente distrital. Fez parte da 
Comissão de Relações Ministeriais, foi 
eleito por seis vezes para a Comissão 
Regional de Justiça, da qual é presiden-
te, foi presidente da Comissão de Legis-
lação no Concílio Geral. É professor da 
Faculdade de Teologia Bennet. De 2000 
a 2011 foi membro da Comissão Geral 
de Constituição e Justiça, a CGCJ.

8ª REGIÃO ECLESIÁSTICA
Revda. Hideíde Aparecida 
Gomes de Brito Torres

Tem 49 anos, 
é casada e tem 
duas filhas. 
Atua há 18 anos 
como presbíte-
ra, sendo 5 de-
les como bispa 
na 8ª Região 
E c l e s i á s t i c a . 
Pastoreou três 
igrejas na 4ª Re-
gião. Foi eleita 
bispa no 20º CG. Antes do episcopa-
do, ocupou vários cargos, entre eles, 
de assessora regional para a Cami-
nhada para Emaús, secretária da Co-
ream por dois mandatos, delegada ao 
Concílio Geral por três vezes, sendo 
secretária de Atas nos Concílios Re-
gionais e no Geral, em 2011. Fez parte 
da Comissão de Correção da Prova da 
Ordem, assessoria aos departamentos 
Escola Dominical, DNTC e Exposi-
tor Cristão, sendo redatora deste úl-
timo de 2008 a 2012. Já atuou como 
docente titular na UFV. É colunista da 
Voz Missionária desde 2000.

Rev. Bruno de Oliveira 
Sahb

Tem 47 
anos, é casa-
do e tem um 
filho. Atua 
há 15 anos 
como presbí-
tero ativo na 
Igreja Meto-
dista. Desde a 
primeira no-
meação, em 2006, já pastoreou duas 
igrejas na 5ª e 8ª Regiões Eclesiásti-
cas. Iniciou no campo missionário, 
onde foi superintendente integral 
dos Campos Missionários da 5ª Re-
gião. Foi eleito membro da Coream 
na 8ª Região e eleito como delegado 
para o 20º e 21º Concílio Geral da 
Igreja Metodista.

Rev. Nivaldo Francisco 
Dias

Tem 49 anos, é 
casado e tem dois 
filhos. Atua há 20 
anos como pres-
bítero ativo na 
Igreja Metodista. 
Nesse período 
passou por sete 
igrejas na 2ª, 5ª e 
8ª Regiões Ecle-
siásticas. Foi superintendente distrital 
(5ª RE), conselheiro regional de juvenis 
(2ª RE) e pastoral junto aos juvenis (2ª 
RE). Foi membro da Coream na 5ª e 8ª 
Regiões Eclesiásticas. Eleito delegado ao 
20º e 21º Concílio Geral. Fez parte da 
Comissão Transitória de Legislação/Su-
plente da 8ª RE na COGEAM. Membro 
da Correção da Prova da Ordem Pres-
biteral, Pastoral Universitária e Escolar 
IPA/Americano e Pastoral Universitária 
e Escolar IMC.

Rev. Sérgio Nascimento 
dos Santos

Tem 63 anos, 
é casado e tem 
quatro filhos. 
Conta com 24 
anos de pres-
biterado. Pas-
toreou quatro 
igrejas nesse 
tempo na 5ª 
e 8ª Regiões 
Eclesiásticas. Foi superintendente 
distrital na 5ª e na 8ª Regiões. Re-
presentante Episcopal junto aos/os 
alunos/as da 5ª RE na Faculdade de 
Teologia. Representante da 5ª RE na 
Câmara Nacional de Discipulado, 
coordenador regional de Discipula-
do, fez parte da Comissão Ministerial 
Regional, membro da delegação da 5ª 
RE ao 17º Concílio Geral em Marin-
gá e em 2008 e 2009 foi presidente da 
Comissão de Relações Ministeriais.

7ª REGIÃO ECLESIÁSTICA
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Rev. André Luiz de Carvalho Nunes
Tem 55 anos, é casado e tem um casal e filhos. Atua há 30 

anos como presbítero ativo na Igreja Metodista. Pastoreou 
três igrejas nesse período, sendo Central de Vitória da Con-
quista/BA, Central de Campina Grande/PB e Central do Sal-
vador/BA. Ocupa o cargo de superintendente distrital desde 
2001. Foi coordenador da Pastoral Carcerária, do Ministério 
de Avivamento e Santificação e do Ministério de Discipula-
do. Já participou de vários cursos, congressos e treinamentos 
sobre liderança. 

Rev. Fábio Cosme  
da Silva

Tem 57 anos, 
é casado e pai 
de uma filha. 
Atua há 28 anos 
como presbí-
tero na Igreja 
Metodista, sen-
do 5 deles como 
bispo na Região 
Missionária da 
Amazônia. Pastoreou duas igrejas – 
Santa Rita do Passa Quatro, em Ribei-
rão Preto, e Rondonópolis, em Mato 
Grosso, ambas na 5ª Região Eclesiás-
tica. Foi eleito bispo em 2016 no 20º 
Concílio Geral, sendo designado para 
a Rema. De 2017 até o momento, é de-
signado para acompanhar a Câmara 
Nacional do Discipulado. Participou 
da produção do Manual do Discipu-
lado na 5ª RE e exerceu a função de 
superintendente distrital por 11 anos 
no distrito de Mato Grosso.

REMA
Rev. João Coimbra Filho

Tem 49 anos, 
é casado e tem 
três filhos. Con-
ta com 17 anos 
de atuação como 
presbítero na 
Igreja Metodis-
ta. Pastoreou 
cinco igrejas na 
Rema. Ocupou 
diversos cargos regionais e nacional. 
Foi superintendente distrital em Ron-
dônia, Pará e Amapá, onde também 
atuou como superintendente missio-
nário, assessor acadêmico da Faculda-
de de Teologia, secretário de Educação 
da REMA, coordenador do Curso de 
Evangelista na REMA, supervisor do 
POV, presidente da Comissão Ministe-
rial, delegado clérigo ao 19º, 20º e 21º 
Concílio Geral. É também Pessoa de 
Referência da Pastoral Indigenista.

Revda. Luciana Soares 
Rego

Tem 48 anos, 
é casada e tem 
dois filhos. Atua 
há 15 anos como 
presbítera na 
Igreja Metodista. 
Pastoreou qua-
tro igrejas nesse 
período. É cape-
lã do SEASSO - 
Serviço Social da 
Polícia Militar do Estado de Rondônia, 
superintende distrital - Distrito Sul de 
Rondônia, foi capelã do 3º Batalhão 
da Polícia Militar de Vilhena/RO e de 
2012 até hoje é capelã no 2º Batalhão 
da Polícia Militar de Ji-Paraná/RO. 
Foi secretária de expansão missioná-
ria da REMA e secretária da Coream. 
Foi eleita para vários mandatos na Co-
ream, membro da Comissão Ministe-
rial Regional e delegada clériga para o 
20º e 21º Concílio Geral.

Revda. Elisângela Lima 
da Silva Hifran

Tem 48 anos, 
é casada e tem 
um casal de fi-
lhos. Em 2018 
concluiu a 
conva l idação 
em teologia. A 
primeira no-
meação foi em 
2003. Passou 
por quatro igrejas nesse tempo. De 
2007 a 2011 foi assessora episcopal 
para a Sociedade de Mulheres. De 
2012 a 2022 está como superinten-
dente distrital. No último biênio é 
coordenadora do Trabalho Regio-
nal com crianças e coordenadora do 
POV – Programa de Orientação Vo-
cacional. Por dez anos foi membro da 
Coream e atuou como secretária do 
Concílio Regional, Comissão Minis-
terial Regional e pela terceira vez vai 
como delegada ao Concílio Geral.

As edições especiais seguem 
um roteiro de depoimentos, 
reflexões e desafios com temas 
específicos nas áreas de evange-
lização, família, advento, entre 
outros. Diferentemente do no 
Cenáculo – devocionário de 
encontro diário com Deus, as 
mensagens contidas nas edições 
especiais não têm uma data es-
pecífica para a realização de sua 
leitura, podendo ser realizadas 
em qualquer período do ano.

Pensadas especialmente para se-
rem utilizadas em capelanias hos-

pitalares, carcerárias, encontros 
terapêuticos, vistas pastorais 
em momentos de perda, reu-
niões em família, para aqueles/
as que estão empenhados/as e 
comprometidos/as na evangeli-
zação. Invista em seu ministério 
local, família e evangelização. 
Os testemunhos contidos em 
cada edição são inspiradores e 
escritos por pessoas que tive-
ram suas vidas transformadas 
pelo novo nascimento em Jesus.
\\Saiba mais em:
www.nocenaculo.com.br/especiais

Missão

REMNE

ESPECIAIS NO CENÁCULO

Ferramentas poderosas para o ser humano e levam ao 
desafio da reflexão e encontro com Deus
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A Igreja Metodista na Ro-
cinha, Rio de Janeiro, 
aprovou no mês de maio 

a criação da Escola de Missões 
Urbanas – um projeto da igreja 
local para atender à igreja e às 
pessoas da comunidade da Ro-
cinha interessadas na capacita-
ção para esse ministério. Estará 
aberta a todas as pessoas que se 
interessarem.

“Sabemos da grande responsa-
bilidade, dos desafios e trabalho 
que um projeto dessa enverga-
dura traz consigo. E que demos 
o primeiro passo de uma longa 
caminhada que precisa ser feita 

para de fato nos tornarmos uma 
Escola de Missões Urbanas. Mas 
nada do que temos hoje nasceu 
pronto, sem muito trabalho, sem 
oração e dependência do Senhor, 
sem o passo de fé que crê que a 
gente dá o passo diante do cha-
mado de Deus e que Deus coloca 
o chão”, disse o Pastor Ronam 
Boechat Amorin. 

A Escola de Missões Urba-
nas nasce pequenina através do 
curso oficial da Igreja Metodis-
ta na 1ª Região Eclesiástica para 
formação de evangelistas, numa 
parceria com a Coordenação 
Regional dos Núcleos de Capa-
citação (CRNC).

Inscrições e informações: 

com o Pastor Ronan 
Boechat ou com o  

Diácono Livingstone  
dos Santos Silva, 

coordenador do CRNC.

A agenda com os primeiros 
cursos presenciais de capacita-
ção com duração de um único 
dia (num sábado) ou de até qua-
tro sábados será divulgada em 
breve. No dia 27 de maio iniciou- 
-se uma jornada de oração em 
prol da Rocinha, já que não é 
possível tirar as mais de 200 mil 
pessoas daquele lugar.

VAKINHA ON-LINE

Uma ação solidária na internet está em andamento. JUNTOS 
PELA ROCINHA - ENERGIA SOLAR PARA PROJETOS SO-
CIAIS tem a meta de alcançar 45 mil reais para manter os pro-
jetos da comunidade. O criador da Vakinha foi o próprio pastor. 
“Fui nomeado recentemente para a Metodista da Rocinha e 
precisamos de apoio para manter nossos projetos sociais. Cria-
mos essa vaquinha porque precisamos arrecadar R$ 45 mil para 
instalar a energia solar que viabilizará nossas ações”, destacou o 
pastor. A Vakinha já arrecadou R$ 1.730,00. 

Você pode ajudar acessando o link a seguir:  
https://www.vakinha.com.br/2893175. 

\\Para saber mais sobre a comunidade acesse a página do 
Facebook Igreja Metodista na Rocinha

MEMORIAL

Rev. Antônio Maurilio Guimarães

Conheça o projeto Escola de 
Missões Urbanas, da Rocinha

Pr. José Geraldo Magalhães

NOTA EPISCOPAL
Foi com grande tristeza que na manhã 
desta segunda-feira recebi a triste 
notícia do passamento do saudoso Rev. 
Antônio Maurilio Guimarães, que após 
enfrentar uma internação hospitalar 
de 97 dias descansou no Senhor Jesus 
Cristo de suas lutas e fadigas. 

O Rev. Antônio Maurilio Guimarães foi 
pastor, missionário e educador cristão, 
foi um grande defensor do ensino 
bíblico através da Escola Dominical, 

sua casa de formação e vivência da 
Palavra de Deus.

Nossa gratidão a Deus por sua vida, 
pelo legado e testemunho de serviço 
ao Senhor Jesus Cristo. Que o Espírito 
Santo seja O Consolador sobre sua 
querida esposa, Marlussi, filhos e 
familiares!

Choramos com vocês sua partida, 
mas também renovamos a esperança 
de um dia, no tempo de Deus, nos 
encontrarmos nos céus com nosso 

Mestre Maior, nosso Senhor Jesus 
Cristo!

Servo Bom e fiel fostes, Rev. Antônio 
Maurilio Guimarães, descanse no gozo 
de teu Senhor e Salvador!

Deus nos deu, Deus o levou, louvado 
seja o nome do Senhor Jesus Cristo!

Bispo Roberto Alves de Souza
4ª Região Eclesiástica
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AS MATÉRIAS MAIS ACESSADAS NO PORTAL EXPOSITOR CRISTÃO

RÁPIDAS

MAIS LIDAS

NOTÍCIAS

“Quando o Corpo de Cristo se mobiliza de maneira bem 
ajustada, seu testemunho impacta a sociedade!”

BISPO EMANUEL ADRIANO SIQUEIRA - PRESIDENTE DA 7ª REGIÃO ECLESIÁSTICA

CORAÇÃO 
AQUECIDO
CORAÇÃO AQUECIDO: Em 24 
de maio, metodistas do mundo 
inteiro celebram o Dia do Coração 
Aquecido. A data marca a expe-
riência religiosa de John Wesley, 
fundador do movimento metodista. 
A campanha “Corações aquecidos, 
solidários e cheios de esperança” faz 

referência ao tema do ano de 2022 
da Igreja Metodista brasileira: Discí-
pulas e Discípulas nos caminhos da 
missão anunciam a solidariedade e 
esperança do evangelho de Cristo. 
Convidamos você e a sua Igreja para 
mostrar a solidariedade e esperança 
do povo metodista nessa data.
 

LIVE
A Associação de Editores Cristãos 
(ASEC) promoveu uma live em home-
nagem ao dia do jornalista, comemo-
rado em abril, com o tema Desafios 
do século 21 para o jornalista cristão. 
A live aconteceu no dia 8 de abril 
com um painel de debate e entrevista 
entre os editores-chefes José Geraldo 
Magalhães, do jornal Expositor Cristão, 
e Heber de Oliveira, do jornal Luz nas 
Trevas (Igreja Batista Independente). O 
debate foi mediado pelo Pastor Elton 
Melo, presidente da ASEC, e pela Pasto-
ra Patrícia Breda, secretária-executiva 
da ASEC. 

CGCJ: Veja as decisões da 
Comissão Geral de Cons-
tituição e Justiça da Igreja 
Metodista publicadas no 
mês de abril. Na página da 
CGCJ, você confere essas e 
outras decisões publicadas 
anteriormente. A CGCJ 

com Sede em São Paulo (SP) e jurisdição em todo 
o território nacional compõe-se de um membro de 
cada Região Eclesiástica e Missionária, garantida 
a presença de clérigos/as e leigos/as, sendo pelo 
menos três bacharéis em Direito. 

ORAÇÃO: Com o objetivo de mobilizar pes-
soas a orar semanalmente e diariamente pelos 
propósitos selecionados pela área nacional da 
Igreja Metodista, convidamos você a participar da 
campanha EM ORAÇÃO. O versículo que conduz 
a campanha lembra a importância da oração para 
fazer qualquer coisa: “(…) porque sem mim nada 
podeis fazer” (João 15.5b).  

CLAI
CLAI: Nos dias 2 e 3 de junho reu-
niu-se a Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) do Conselho Latino-Americano 
de Igrejas - CLAI Brasil. Composta de 
sete igrejas e nove organismos, dos 
quais participaram representantes de 
cinco igrejas e sete organismos, totali-
zando 20 pessoas. O Colégio Episcopal 
designou a Revda. Cristiane Capeleti 
Pereira, da 3ª Região, para representar 
a Igreja Metodista, a qual foi eleita 
vice-presidente na Assembleia.

BÍBLIA
 Quando falamos de Bíblia e começamos a pensar em 
sua importância e significado para a humanidade, aguça-
-nos a curiosidade sobre os mistérios que envolvem sua 
sobrevivência e longevidade, persistindo em se manter 
como palavra viva de Deus. Seus escritos resistiram 
a décadas de extraordinária fermentação espiritual 
e grande agitação política, marcadas por guerras, 
desastres naturais e mudanças culturais grandiosas. 
Essa coletânea de escritos antigos, composta de leis, 
profecias, poesias, filosofia e história, atravessou séculos, 
deixando evidentes as marcas de uma relação fascinante 
e complexa entre Deus e sua criação.

EC DE MAIO
Maio, o mês da família! 
A pandemia trouxe 
muitos desafios para a 
vida conjugal e familiar, 
por exemplo, incertezas, 
medos, intensidade de 
emoções, redefinição 
de responsabilidades 
dentro do lar, acúmulo de 
funções com trabalho e 
escola coexistindo dentro 

de casa e uma imersão 
na convivência pessoal 
e familiar, que não fora 
vivida antes. Nesses 
cenários, a família tem 
que se moldar aos novos 
desafios da casa. Alguns 
casais descobriram uma 
nova forma de viver a 
vida, com mais intimidade, 
uma conexão conjugal 
maior, ajuda mútua, 

novos hobbies e novas 
formas de diversão, o que 
traz mais leveza para o 
relacionamento. 

Conheça o novo podcast do 
Departamento Nacional de Escola 
Dominical: Sermões de Wesley. 

Com o intuito de divulgar os 
sermões de John Wesley, fortalecer 
a nossa identidade teológica 
e celebrar o Dia do Coração 
Aquecido, lançamos hoje o primeiro 
de uma série de 60 episódios com 
os sermões de Wesley.

Neste podcast você encontrará 
trechos de sermões de Wesley em 
português, lidos por irmãs e irmãos 
metodistas de diferentes partes  
do Brasil. 

A cada semana, às quartas e 
sextas pela manhã, lançaremos os 
nossos episódios. Nesta semana 
de lançamento, excepcionalmente, 
lançaremos três episódios. Você 
encontra o podcast Sermões de 
Wesley no Spotify (canal Educação 
Cristã Metodista), nas principais 
plataformas de áudio e no nosso 
canal no YouTube: Educação Cristã 
Metodista. 

Acesse, escute e compartilhe com 
seus amigos e amigas! 

Para ter acesso ao texto na íntegra de 
cada sermão, acesse www.metodista.
org.br/sermoes e para conhecer 
mais obras sobre John Wesley, sua 
história e teologia, acesse www.
angulareditora.com.br. 

VOZ MISSIONÁRIA 
A Revista Voz Missionária é 
uma publicação produzida pela 
Confederação Metodista de 
Mulheres, voltada para o público 
feminino. A revista tem o propósito 
de unir as mulheres metodistas de 
todo o Brasil no mesmo ideal de 
servir, capacitando-as e inspirando-
-as para o trabalho a ser realizado. 
Miss Leila Epps compartilhou 
esse sonho e, de repente, o sonho 
se tornou realidade: em 18 de 
setembro de 1929, quando um 
pequeno grupo de mulheres, 
representando suas Federações das 
antigas Sociedades Missionárias 
Femininas, reunido na Igreja 
Metodista Central de São Paulo, 
hoje Catedral Metodista de São 
Paulo, resolveu criar uma revista 
que fosse o elo entre as mulheres 
metodistas brasileiras. Nascia a 
revista VOZ MISSIONÁRIA.

Para assinar a revista, escreva para 
voz@vozmissionaria.org.br ou 
entre em contato pelo WhatsApp 
(11) 4368-7300. Você também 
pode procurar uma agente da Voz 
Missionária na sua Igreja Local ou 
Distrito.

www.vozmissionaria.metodista.org.br
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A função da 
Igreja no meio 

ambiente
A Igreja tem papel fun-

damental no desen-
volvimento de nossas 

crianças, devemos falar sobre 
meio ambiente e nossa respon-
sabilidade de cuidar dele.

A natureza é criação de 
Deus, Ele nos coloca para cui-
dar de tudo em Gn 2.15. Quan-
do o homem caiu em pecado, 
ao invés de cuidar, passamos a 
depredar sem pensar nas con-
sequências.

Antes da revolução industrial, 
andávamos, de certo modo, 
“bem”. Não utilizávamos em-
balagens industriais; frutas e 
legumes vinham apenas com 
cascas. Tudo após esse perío-
do mudou e o que pensávamos 
ser uma grande evolução mos-
trou-se um grande problema. 
No começo tínhamos produtos 
feitos para durar, mas “evoluí-
mos” e passamos a consumir 
mais. As sacolas, por exemplo, 
passaram a ser de plástico, du-
ram menos e são responsáveis 
por boa parte da poluição. O 
que nos causou nosso maior 
problema: o LIXO!

Os aterros sanitários trouxe-
ram uma solução temporária e 
outros problemas, como degra-
dação do meio ambiente. Com 
isso, doenças apareceram e co-
meçamos a nos perguntar como 
resolver.

A ciência aponta soluções: re-
ciclar; diminuir o uso de produ-
tos industrializados; consumir 
produtos naturais. Precisamos 
olhar para o texto de Gn 2.15 
e voltar a cuidar da natureza, 
mudar nossos hábitos, educar 
as pessoas nos caminhos da pa-
lavra. Futuramente os proble-
mas poderão ser minimizados, 
a mudança é a reeducação.

Evangelizamos mostrando 
ao mundo a boa-nova da sal-
vação, assim as pessoas podem 
ter a vida transformada. Po-
demos mudar nossos hábitos, 
ser exemplo! Comece em sua 
casa, com pequenas atitudes e 
ensinamentos simples. Somos 
agentes da transformação que 
o mundo precisa em todos os 
sentidos.

/// Equipe DNTC




